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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: Segundo o Ministério 
da Saúde (2005), o principal objetivo da 
assistência no pré-natal e puerperal é acolher 

a mulher desde o inicio da gravidez, garantindo 
o nascimento saudável da criança e o bem-
estar materno. Após o período gestacional a 
genitora passa a alimentar o recém-nascido por 
meio da amamentação. É notória a importância 
de hábitos saudáveis na alimentação, que 
irão ajudar na nutrição da genitora e do 
recém-nascido. O trabalho tem por finalidade 
apresentar sobre os principais benefícios do 
consumo regular de refeições para grávidas 
e puérperas e os possíveis fatores de risco. 
Método: Este estudo é defino como revisão 
de literatura. Foi realizado levantamento de 
artigos da base de dados Scielo e Ministério 
da Saúde. Discursões: A condição nutricional 
das nutrizes acontece por fatores dos quais 
representam condições presentes antes da 
gravidez. Gestantes que possuem reserva 
inadequada de micronutrientes, poderão 
apresentar patologias durante a gestação ou 
no período puerperal. No entanto, o ganho 
excessivo de peso tem influência negativa para 
o recém-nascido e a genitora. Faz-se necessária 
adequação na alimentação da gestante, pois o 
estado nutricional preservado pode contribuir 
positivamente para os desfechos gestacionais.  
Considerações Finais: Neste viés, a avaliação 
dietética faz parte da assistência durante o 
pré-natal, que pressupõe atuação profissional 
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voltada para a identificação de gestantes em risco nutricional, por meio do diagnóstico 
do estado de saúde gestacional, assim como a realização de orientação, visando 
à manutenção ou melhoria das condições maternas para o parto e à redução da 
morbimortalidade materno-infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Gestação. Puérpera. Nutrição. 

INTRODUÇÃO

A gestação e os eventos relacionados como o puerpério são fases que 
necessitam de um número significativo de nutrientes, para a mãe e para o bebê, 
por serem fases de maior vulnerabilidade e de grandes demandas que requerem 
prioridades na assistência. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
alimentações inadequadas e estilo de vida sedentário são os dois fatores de risco 
que mais contribuem para o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade 
em todo o mundo.  Hábitos alimentares não saudáveis estão presentes em todas 
as fases do ciclo vital e podem prejudicar ainda mais grupos populacionais mais 
vulneráveis, como mulheres no período da gestação. Além disso, no período pós- 
gestacional a mulher passa por diversas transformações, sendo mais suscetível 
a agravos, pois de um lado temos o peso materno inferior e as carências de 
micronutrientes, podendo ocorrer complicações no recém-nascido como o baixo 
peso e em contrapartida o sobrepeso e a obesidade, podendo ser associadas a 
outras comorbidades, tendo como consequência o prejuízo no estado nutricional. 
Devido às mudanças observadas nesse período, acredita-se que o estado nutricional 
das gestantes deva ser monitorado ao longo do pré-natal. Inúmeros estudos vêm 
sendo conduzidos em virtude da alta prevalência de sobrepeso e obesidade entre 
as gestantes, como também do papel que estes desvios nutricionais desempenham 
sobre os desfechos gestacionais (Melo et al., 2007). Dentre os métodos utilizados 
para a avaliação do estado nutricional e monitoramento de gestantes, a avaliação 
antropométrica é uma das mais empregadas. Sua importância é reconhecida no 
diagnóstico, além de prognóstico da situação de saúde da criança, na promoção 
da saúde da mulher e na identificação precoce de problemas associados ao estado 
nutricional das gestantes (Stulbach et al., 2007; Padilha et al., 2007).O Ministério 
da  Saúde (MS),  tem realizado tentativas para orientar os serviços de saúde em 
relação à utilização de um método que diagnostique o mais precisamente possível 
o estado nutricional antropométrico durante a gestação. Entretanto, as alterações 
nos métodos utilizados pelos profissionais de saúde no decorrer dos anos implicam 
uma falta de padronização na avaliação e no diagnóstico nutricional das gestantes 
nos serviços de pré-natal (Barros et al., 2008). Segundo as diretrizes do Ministério 
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da Saúde, a detecção precoce de complicações e de possíveis fatores de risco e 
agravos durante a gravidez é possibilitado por meio de um cuidado pré-natal com 
início oportuno, interdisciplinar e qualificado, que promova o estabelecimento de 
maior vínculo entre profissionais de saúde, gestantes e seus familiares, visando 
a preparação para o parto, o puerpério e a lactação, conferindo-lhes autonomia e 
segurança (BRASIL, 2006). Todavia, a obesidade vem se tornando um problema 
mundial, afetando cada vez mais pessoas, tanto nos países desenvolvidos como 
nos em desenvolvimento. Por isso, esse agravo precisa ser enfrentado em todas as 
fases da vida, particularmente em mulheres no período reprodutivo (Andreto et al., 
2006; Rebelo et al., 2010; Correia et al., 2011). No período gestacional, acontecem 
intensas modificações fisiológicas na mulher, a fim de proporcionar crescimento e 
desenvolvimento adequados ao feto, o profissional de Enfermagem tem o papel 
crucial na realização dessa assistência, pois a avaliação do estado nutricional 
pré-gestacional é considerada de grande importância para estimar o ganho de 
peso adequado durante a gestação e o período puerperal, o Enfermeiro por estar 
sempre acompanhando o paciente com mais frequência, tem o papel de comunicar 
o profissional de nutrição em relação aos níveis nutricionais observados, assim 
o profissional de Enfermagem tem o papel de promover cuidados que melhore a 
vida dessas pacientes. O presente trabalho tem por finalidade apresentar sobre os 
principais benefícios do consumo regular de refeições para gravidas e puérperas e 
os possíveis fatores de risco, que podem ser causados pela não adesão da pratica 
alimentar saudável e nutricional durante essa fase, dentre esses fatores riscos 
destaca-se: a obesidade, pré-eclâmpsia e diabetes gestacional.

MÉTODO

A presente pesquisa caracteriza-se como revisão bibliográfica, definida como 
revisão de literatura. A coleta de dados foi realizada com base em artigos científicos 
e base de dados online disponíveis em: SCIELO, EBSCO, Ministério da Saúde, 
ANVISA, PubMED e livros. Foram selecionados artigos no período de 2000 a 2016, 
pois a sua utilização era pertinente e relacionava para o tema em questão. 

DISCUSSÕES

De acordo com a Cartilha de Orientações e Nutrição (2015), a gravidez é um 
dos melhores momentos para se pensar em alimentação saudável, pois não só a 
mãe se beneficiará dela, como também, e principalmente, o bebê. Uma mãe bem 
nutrida é capaz de fornecer todos os nutrientes necessários e pode proporcionar as 
condições ideais para o desenvolvimento de seu filho. Em contrapartida, o ganho 
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de peso excessivo pode acarretar danos para o recém-nascido (morbimortalidade 
perinatal, hemorragias, trauma fetal, macrossomia fetal e asfixia) e para a mulher 
(desproporção céfalo-pélvica, diabetes mellitus gestacional, hipertensão arterial, 
pré-eclâmpsia, eclampsia (Nucci et al., 2001; Andreto et al., 2006; Konno et al., 
2007). A gestante, pela própria fisiologia da gravidez, tende a ter uma diminuição 
da pressão. Às vezes, em condições patológicas, a pressão pode estar aumentada. 
A isto chamamos de patologias hipertensivas da gravidez (BRASIL, 2010). A 
hipertensão na gravidez pode ocorrer de duas formas: quando a gestante já era 
hipertensa antes mesmo de estar gravida ou quando foi diagnosticada antes de 
20 semanas de gestação, podendo ser denominada de Hipertensão crônica ou 
pode ser chamada de pré-eclâmpsia, que é uma patologia especifica que ocorre no 
período da gravidez, caracterizando-se pelo aparecimento de níveis aumentados 
da pressão sanguínea, associados com a eliminação de proteína na urina, isso 
ocorre por conta que a irrigação sanguínea da placenta para o feto é prejudicada 
ou reduzida, e para que o bebê possa receber nutrientes os vasos sanguíneos 
do corpo procura formas de adaptar-se e acaba aumentando a pressão. Segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), o monitoramento do ganho ponderal 
durante a gestação é um procedimento de baixo custo e de grande utilidade 
para o estabelecimento de intervenções nutricionais visando à redução de riscos 
maternos e fetais. A orientação nutricional pode proporcionar um ganho de peso 
adequado, prevenindo o ganho excessivo ou diagnosticando o ganho ponderal 
insuficiente (GONÇALVES et. al, 2012). A expressiva quantidade de mulheres com 
desvio ponderal pré-gestacional reforça a importância de serem instituídas ações 
específicas que promovam o estilo de vida saudável, destacando-se a orientação 
nutricional que favoreça o estado nutricional adequado e minimize os riscos de 
intercorrências maternas e do recém-nascido (PADILHA et. al, 2007). Diante disso, é 
valido destacar que algumas mulheres podem ter além da pré-eclâmpsia o diabetes 
gestacional que pode ser conceituado como: intolerância aos carboidratos. Dentre 
os fatores de risco enquadram-se mulheres que tenham, idade igual ou superior a 35 
anos e índice de massa corporal (IMC), classificados com sobrepeso e obesidade. 
A assistência pré-natal pode contribuir para desfechos mais favoráveis ao permitir 
a detecção e o tratamento oportuno de afecções, além de controlar fatores de risco 
que trazem complicações para a saúde da mulher e do bebê (GONÇALVES et. 
al, 2012). O Programa de Nacional de Avaliação Nutricional (PNAN) tem como 
diretrizes a promoção de práticas saudáveis, a prevenção e o controle de distúrbios 
nutricionais e doenças associadas à alimentação e nutrição, o monitoramento da 
situação alimentar e nutricional, a garantia da qualidade dos alimentos colocados 
para consumo no país, o desenvolvimento de pesquisas, à formação de recursos 
humanos e o estímulo às ações inter setoriais que propiciem o acesso universal 
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aos alimentos (ANDRESSA, 2006). No entanto, fica evidente que alimentos que 
contem proteínas, hidrato de carbono, gordura, ácido fólico, ferro, iodo, cálcio 
e vitamina D, zinco, magnésio, pró bióticos e parabióticos, e muita água são de 
suma importância para um bom desenvolvimento do estado nutricional, não só de 
gravidas como também das puérperas. Pois, cada componente desses contribui 
para a boa formação da placenta, desenvolvimento do bebê, proteção contra o frio, 
desenvolvimento do cérebro e visão, redução do risco de malformações do tibo 
neural, além de ajudar no aumento do volume sanguíneo e prevenção de anemias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desse modo, o presente trabalho propiciou conhecer a importância do equilíbrio 
nutricional para gravidas e puérperas e seus possíveis desfechos que podem levar 
a quebra da homeostasia da mesma, destacando os principais fatores de risco 
durante essas duas fases fisiológicas da vida das mulheres, e o quão é importante 
ter esse olhar voltado para o bem-estar nutricional. Assim, para que se possam 
prevenir esses riscos durante a gestação e o puerpério são necessárias medidas 
de cuidado e conscientização em relação a importância de uma boa alimentação e 
praticas de autocuidado, para maximizar os possíveis problemas durante essa etapa 
da vida, pois um bom acompanhamento pré-gestacional pode-se prevenir diversas 
patologias relacionadas. Além disso, os profissionais da equipe multiprofissional 
de saúde devem ter essa visão, trabalhando para o diagnostico prévio na saúde 
das pacientes, no aconselhamento de ter um bom plano alimentar e de uma vida 
mais saudável, promovendo palestras, oficinas, fazendo campanhas usando as 
redes sociais para chamar a atenção sobre o benéfico de um estado nutricional 
equilibrado.
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